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Brossard garante uso do projeto 
BRASÍLIA 

AGÊNCIA ESTADO 

-oo^O ministro da Justiça, Paulo 
Bçessard, negou ontem que o go-
.verno tenha decidido arquivar o 
-aàteprojeto de Constituição elabo-
rado pela comissão presidida pelo 
Jurista Afonso Arinos por não con
cordar com a adoção do regime 

- parlamentarista. Para ele, os cons-
-^u in te s não vão ignorar o traba-
*'£bb"da comissão dos "notáveis". 
•ijEr 
-OIG Brossard acrescentou que o go-
yerno não tem nenhum projeto a 
ser encaminhado à Assembleia Na-

acleàial Constituinte. Frisou que a 
'Comissão Provisória de Estudos 
-Constitucionais cumpriu a sua 
SMssão e que o anteprojeto agora 
°pe?tence à sociedade, que o discu
tirá. 

:Ifl&' As declarações de Brossard fo-
Tjim feitas durante rápida passa-

pelo Supremo Tribunal Fede-
Brossard foi notificado a pedi

do Partido dos Trabalhadores, 
* suas declarações acerca do epi-

o de Leme (SP), em que morre-
duas pessoas no conflito entre 

ANC88 

policiais militares e bóias-frias. O 
ministro disse que poderia ter assi
nado a notificação no ministério, 
mas que preferiu comparecer ao 
STF para "prestigiar o Judiciário". 

SARNEY 

O presidente José Samey con
firmou ontem sua presença na so
lenidade de formatura dos bacha
réis de Direito do Centro de Ensino 
Unificado de Brasília (CEUB), dia 2 
de fevereiro próximo, na qualidade 
de patrono. O paraninfo será o ju
rista Afonso Arinos de Melo Fran
co e o nome escolhido para a turma 
foi "Constituinte", em homenagem 
à Assembleia Nacional Constituin
te, que se instala oficialmente um 
dia antes da formatura. 

A notícia foi dada pelo coorde
nador dos formandos, Adalberto 
Monteiro, acrescentando que o 
presidente Sarney achou "muito 
oportuna" a homenagem que os 
alunos farão à Constituinte. Na so
lenidade, Sarney deverá fazer um 
discurso de saudação aos novos 
bacharéis de Direito, assim como 
Afonso Arinos. 

Pasta Agos/Out 86 
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Por telefone, Sarney 
desfaz os equívocos 

CARLOS CHAGAS 

Na quinta-feira à noite, do Palá
cio da Alvorada, o presidente José 
Sarney deu dois telefonemas tensos, 
quase amargurados. Um a mestre 

' Afonso Arinos, outro ao ministro Pau
lo Brossard. Conseguiu, assim, desfa
zer equívoco de sérias proporções, da
queles que se não fossem desfeitos o 
teriam conduzido à galeria dos maus 
políticos e dos governantes grosseiros. 

Ao presidente da já então desfei
ta Comissão Provisória de Estudos 
Constitucionais, Sarney desmentiu 
versão decorrente de informações da
das pelo seu secretário de Imprensa, 
àquela hora divulgadas pelo rádio e 
televisão. Fernando César Mesquita 
disse que o governo arquivaria o tra
balho elaborado pelos notáveis, pois o 
presidente discordava de muitos as
pectos dele. Suas declarações criaram 
mal-estar entre os membros da Comis
são Provisória e a família de Afonso 
Arinos, pouco antes elogiado e home
nageado pelo próprio Sarney com o 
grau máximo da Ordem Nacional do 
Mérito. O presidente esclareceu ao ex-
chanceler haver comentado com seu 
porta-voz que o governo não enviaria 
o trabalho ao atual Congresso, agora, 
pois este nada tem a ver com a Assem
bleia Nacional Constituinte, ainda 

| não composta. E para não dar a im
pressão de interferência, só pretende 

' enviar o texto recebido diante de uma 
natural e futura solicitação de algum 
de seus integrantes. Trata-se de caute
la necessária, como explicou. Não de-

' seja antecipar-se e quer demonstrar 
que o Executivo reconhece a plena so
berania dos constituintes, sem atrope
lá-los ou condicioná-los. Não tinha 
tido tempo, ainda, de examinar e de 

' meditar sobre as propostas da Comis
são Provisória, a ele entregues na so
lenidade realizada à tarde. Apressa-
va-se a repor as coisas em seus devidos 
lugares tendo em vista as versões di
vulgadas nos noticiosos do começo da 
noite, que davam a impressão de ele 

, ter repelido e até mandado arquivar 
j definitivamente o texto, por sinal en

comendado pelo Executivo como sub-
| sídio à futura Assembleia Nacional 

Constituinte. 

Arinos aceitou as explicações do 
I presidente, disse-lhe jamais haver 

imaginado coisa diferente e deu o epi
sódio por encerrado. 

. 
O segundo telefonema de Sarney 

foi a Paulo Brossard, para que apro

veitasse a oportunidade do compare
cimento a um programa de televisão, 
naquela noite, desfazendo publica
mente o equívoco. O ministro da Justi
ça cumpriu a recomendação e discor
reu sobre a posição do governo. Enfa
tizou a importância do trabalho dos 
notáveis e informou que o governo irá 
apreciá-lo, colocando-o em debate 
junto a diversos órgãos representati
vos da sociedade. Quando a Assem
bleia Nacional Constituinte se reunir, 
todo o material estará à disposição 
dela. De um grupo de 50 juristas e 
representantes de diversos segmentos 
sociais saiu uma proposta que nem 
mesmo a totalidade dos notáveis 
aprova por inteiro. Todos assinaram 
o texto, por uma questão de homoge
neidade, importando que mais se dis
cuta e mais se debata a questão, a ser 
decidida como bem entenderem os 
constituites. Eles poderão acatar as 
sugestões ou desprezá-las, e ninguém 
se sentirá ofendido. O governo faz a 
sua parte ao promover subsídios, co
mo diz o decreto que criou a Comissão 
Provisória, "para futura colaboração 
aos trabalhos da Assembleia Nacio
nal Constituinte". 

Ontem, estavam todos satisfeitos, 
mas, até que se tivesse conhecimento 
das providências de Sarney, a tempe
ratura andou alta, em Brasília. Não 
apenas a família de mestre Afonso 
Arinos reagiu à interpretação das in
formações do porta-voz do Palácio do 
Planalto. Muitos notáveis irritaram-
se, considerando o que poderia ter si
do uma grosseria do governo para 
com a Comissão por ele mesmo cria
da. Estavam dispostos a divulgar no
ta oficial de protesto. O ex-ministro 
da Justiça, Fernando Lyra, mesmo 
sem fazer parte do grupo, dispôs-se a, 
uma vez eleito para a Constituinte, 
pedir a palavra e solicitar do Palácio 
do Planalto o encaminhamento ime
diato da proposta — hipótese, aliás, 
que continua de pé. 

• • Notáveis", como assessores 
BRASÍLIA 

AGÊNCIA ESTADO 

O deputado Airton S o a r e s 
(PMDB-SP) encontrou uma função 
para a "comissão dos notáveis", pre
sidida pelo prof. Afonso Arinos: que 
ela funcione como assessora da As
sembleia Nacional Constituinte. Ele 
fez a sugestão na Câmara, num mo
mento em que o deputado Sólon Bor
ges dos Reis (PTB-SP) criticava uma 
declaração atribuída a Afonso Ari
nos, segundo a qual "A Constituição 

Os dois deputados assinalaram 
que o trabalho daquela comissão po
de apenas servir de subsídio à As
sembleia Nacional Constituinte. E 
Airton Soares propôs que, além dis
so, a própria comissão funcione co
mo órgão de consulta durante a ela
boração da próxima Constituição. 
Sempre que houvesse dúvidas ou 
opiniões muito divergentes a respei
to de algum tema, poderia ser solici
tado um parecer daquela comissão, 
cabendo porém, sempre, aos consti
tuintes, como representantes do po-


